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Resumo 

Tassi, Michel da Cunha; Araruna Júnior, José Tavares (Orientador); 

Sandroni, Sandro Salvador (Co-orientador). Estudo sobre recalques em 

camada de solo mole submetida a 18 anos de compressão 

unidimensional – o caso Terra Encantada. Rio de Janeiro, 2014. 247p. 

Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O objetivo do presente trabalho é estudar a compressibilidade de um aterro 

de grandes dimensões construído há 18 anos na Barra da Tijuca (Rio de Janeiro) 

sobre de solo extremamente mole com aproximadamente 4 metros de espessura, 

onde foram observados recalques pós-construtivos de grande magnitude. A 

espessura constante do aterro e pouca variabilidade de espessura da camada mole 

envolvida permitem assumir condições de compressão próximas da 

unidimensional. Para o estudo, foi instalada instrumentação para medição de 

recalques por nivelamento geométrico de precisão. Um procedimento específico 

foi desenvolvido para possibilitar a medição de baixíssimas variações no desnível. 

Esse acompanhamento transcorreu por um período de 21 meses e mostrou que o 

aterro lançado 18 anos atrás continua em compressão. Foi realizada, também, uma 

campanha de ensaios de campo, contemplando CPTu (piezocone), dissipação e 

palheta, ensaios de caracterização completa em laboratório, incluindo ensaios 

químicos e mineralógicos, e ensaios oedométricos de longa duração em amostras 

indeformadas tipo Shelby. Por fim, com base em todas essas informações, 

procurou-se estimar os recalques ainda por ocorrer, especulando, ao final, sobre o 

tempo necessário para a estabilização dos recalques. 

 

Palavras-chave:  

Solos moles; compressibilidade; adensamento; medição de recalques; 

nivelamento geométrico; ensaios de laboratório; ensaios de campo. 
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Abstract 

Tassi, Michel da Cunha; Araruna Júnior, José Tavares (Advisor); Sandroni, 

Sandro Salvador (Co-Advisor). Settlement study on a soft soil layer under 

18 years of one-dimensional consolidation – the Terra Encantada case. 

Rio de Janeiro, 2014. 247p. M.Sc. Dissertation – Departamento de 

Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The aim of this work is to study the compressibility of a large dimension 

embankment built 18 years ago at Barra da Tijuca (Rio de Janeiro) over a layer of 

extremely soft soil with thickness of about 4 meters, where large post-constructive 

settlements were observed. The constant thickness of the embankment and the low 

variability of the soft soil thickness allow one dimensional condition to be 

assumed. Geotechnical instrumentation has been installed for monitoring 

settlements by optical levelling. A specific procedure has been developed which 

allows measurement of very small settlement changes. Monitoring took place over 

21 months and showed that the embankment built 18 years ago is still settling. 

Field tests have been carried out comprising CPTu with dissipation, vane shear 

test. Characterization tests, including chemical and mineralogical, and oedometric 

consolidation long term tests on undisturbed Shelby tube samples have also been 

carried out. Based on the collected data, an attempt at forecasting future 

settlements has been carried out including speculations about the time needed for 

the stabilization of the settlements. 

 

 

 

 

Keywords:  

Soft soils; compressibility; consolidation; measurement of settlements; 

optical levelling; laboratory tests; field tests. 
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Em um jantar, muitas décadas atrás, pediu-se ao físico 

Robert W. Wood que respondesse ao brinde: “À física e à 

metafísica.”. [...] Wood respondeu aproximadamente o 

seguinte: o físico tem uma ideia. Quanto mais pensa nela, 

mais sentido lhe parece que tem. Ele consulta a literatura 

científica. Quanto mais lê, mais promissora a ideia se 

torna. Assim preparado, vai ao laboratório e concebe um 

experimento para comprová-la. [...] Ao final de todo seu 

trabalho, depois de uma minuciosa experimentação, 

verifica-se que a ideia não tem valor. Assim, o físico a 

descarta, libera sua mente da confusão do engano e segue 

em frente para alguma outra coisa. A diferença entre a 

física e a metafísica, concluiu Wood enquanto erguia sua 

taça, [...] é que a metafísica não tem laboratório. 

 

Carl Sagan, O mundo assombrado pelos demônios – a 

ciência como uma vela na escuridão 
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